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Causas historicas do Christianismo 

A pa,.sagem do Christiauismo da Asia para a Europa foi a con­
sequcucia de um grande phcuomeuo historico, que começára a operar­
se 8cis seculos antes, e cm virtude do qual a religião helleuica nos 
seus mythos e formas cultuaes se transfonnára pela influencia dos 
cultos syro-phenicios. E ;;ta influencia motivada por um maior descu­
voh·imeuto de relaçõe:; commerciaes e pelo contacto de novas colonias, 
revelou-se por modos <li>er::,os, por uma conente de my tici:;ruo popular 
de cultos secretos e domestico.', propagados pela devoção feminina e 
pela iniciaçào de doutrinas esoterica que a:; escholas orphicas adapta­
ram á velha theogonia de Ilc:;eodo. 

E sta corrente religiosa, chegou a Roma alguns seculos antes da 
evangelisação do Christian ismo; de sorte que a Grecia tornou-se o 
ceutro da elaboração dogmalica ela nova religiflo, como se ve pelos 
linos dos proprios padres ela Igreja, e Roma achou-:;e pela >ulgarüm­
c;flo do m ithriacismo e da rnoral do stoicos, com a:; condi~ões ele faci l 
adhcsão ao proselyti:;:;mo e,·angelico. Era em Roma que, pela situa<;flo 
de dominadora do mundo, exi::;tiam a condições de uuiver~alidade para 
qualquer crcuça ou doutrina, e por tanto ali é que es:;a doeuça mys­
tica do dogma ela expia<;.âo podia desenvolver-se e organisar-se em urna 
as:;ocia<,~flo tfoicipl inacla e propnganclista- a Igreja. 

P or e::;te simples elenco de successão historica se Ye que o Cliri:;­
tiani~mo não foi um facto novo de uma crise de elahoraçào moral, 
mas : im um resultado tardio, e por isso mesmo mal comprehendido, 
de uma corrente mystica de cultos orgiastico: e prm;elyticos da Asia 
anterior, que desde sete . eculos antes da nova fra se syncret isavam 
com os cultos hellen ico::;. O Christianismo veiu interromper a propa­
gação das Scicncias positivas da Grecia, desviaudo a actividade mcu-
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tal da CiYilisação greco-romana para uma passiYidade mystica, que 
produziu o atraso geral da Europa até á epocha da R en ascença. 

Um outro facto importante se deduz d'esta eYolução historica: o 
Polytheismo greco-roman o não foi supplantado pelo Christianismo, 
por que a nova religião serviu-se de todos os symbolos materiaes d'esse 
Polytheismo das populações áricas da Europa para se introduzir na 
corrente dos costumes do Occidente; o proprio Polytheismo greco-ro­
mano já Re haYia alterado pela confusão com o:; cultos org iasticos 
syro-pheuicios, phrygio-hellenicos e medo-persas, a ponto de facilitar 
a implantn<;ão d'essas religiões asiaticaR tão proselyticas, uniYersalis­
tas e hallucinadas como a relig ião elo crucificado. 

D esconhecer estas rela~ões tão evidentes de collnexação hi ~t oáca, 
é impôr o Christiani~mo como um facto separado dos outros pheno­
menos sociaes, como maraYilhoso ou diYino, quando elle n asceu de 
uma simples seita org iastica, analoga á dos pythagoricos, do:; csse­
uios, dos therapeutas, e dos orphicos, mas que pelos seus absurdos se 
tornou penieguida, adquirindo por esse modo o fc1Tor proselytico, que 
foz reviYcr aR anteriores temlencias orgiasticns. 

A historia do apparecimento e propagac;ão do Chril'tianismo n o 
O ccideutc e a sua persistcncia entre as raças áricas da Europa está 
implícita nas trausfonnaçõcs dos cultos hellenicos pelo syn crctismo 
com os cultos scnsuacs e femininos da Asia menor, e tan1bcm na 
cri:;e que determinou a intro<lucção d'e~ses cultos em Roma, princi­
palmente a religião dos rnithriacista:;. São doi;; e;;tadios de uma reYo­
lução moral que ~e passa,·a no mundo, des<lc sete scculos, rcYolução 
natural pro,·eniente do contacto de <lua ciYilisações que se encontra­
ram em frente uma ela outra, a árica e a semita. Em quanto aos fo.ctos 
materiae: os poYos semitas foram vencidos pelos povos áricos como se 
q} pelo Grego supplantando o Phenicio, e o R omano extinguindo o 
C:arthaginez; porém, cm quanto á parle moral, a ciYilisa~áo ,·encida 
communicou-nos o seu Yiru!:> rnystico, de cujo lethargo começú mos a 
sair ao fim de dezesci:; seculos, depois que a sciencia das escolas g re­
co-romanas ren a:;ceu nos espiritos, substituindo a imaginação pela 
ob;;e1Tação, a fé pela \ erificação experimental, e a auctorida<le pela 
razão. 

TnEOPmLO BRAGA. 



Os livros sagrados do Christianismo 
e o livre exame 

II 

A BIBLIA PERA:STE A CRITICA 

O Chri$tiauismo, len<lo por berço a J udéa e sendo na sua ori­
gem. nüo uma religião nova, ma. um de$dobramento, ou uma reforma 
reYolucionariamento preparada da religifw nacional, embora posterior­
mente rccebes$e muita:; e succe. si,·as ampliaçõcl'I, mocli fica~~ões e trans­
formac.;õcs pelo cou taC'to com outros povos mais culloH e com os 
re~tos de outras religiões e pela sua adaptação a meio:; sociaes intei­
ramente <lifforente~,- o ChristianiRmo sempre guardou, como baRe 
funclameutnl <la sua doutrina, os textos sagrados <la religifto mãe. Se, 
quando a I greja catholica chegou ao 8eu apogeu, renegou de uma 
fónnn e. tnlta e revoltante da sua origem, condernua.udo á fogueira e 
ás torturas dn, Iuquisi<{ão, perseguindo, expulsando e roubando os per­
seYerantes seguidores da 1·eligião ele Moysés, nem por isso deixou de 
continuar a inclui r no seu cocligo religioso os linos sagrados das 
victimas elo fanat ismo e da intolerancia dominicana. Hão estes livros 
que formam a primeira parte da bagagem litteraria da religião christft 
sob o titulo de Biblia ou Velho Testamento, contendo a segunda parte, 
ou o iYoro Testamento os li,yros que se referem propriamente á funda­
ção e primeirns passos da noYa doutrina. 

K'um estudo sobre as fontes historicas e litterarias do Christia­
ni$mO não se pótle deixar ele con iderar toda a collecc;ão dos tex­
to:; religioso~, analysando primeiro a parte re. pectiYa ao rnosaismo 
e cm seguida a que particularmente se occupa da religiáo christã. 
N'esta tentativa de Yulgarisação das conclusões criticas scgu1remo · 
es. a ordem. 

Y ejamos portanto o que é a Biblia. 
A Biblia ou o V olho T estamento consta dos :eguintes livros : Ge­

nesis, Exodo, Livitico, ]{ume1•os, Deuteronomio, Josué, Juizes, Ruth, Reis ( 4 



44 O LIVRE EXA~lE 

linos), Pamlipomenos (2 livro ), Esdms (2 liYros), Esther, Joó, Psalmos, 
Proverbios, &clesiastes, Cantico dos Canticos, !saias, etc., etc. X'e:lta. vasta 
collecçfw encontramos reunidos : a II isto ria da crcação do mundo e 
do" primeiro· seres humano., a genealogia dos difforeutes poYos, as 
origens e axeuturas elos H ebreus, as leis promulgadas por ~Ioysés e 
ditada por D eus no monte Sinai, os codigos e regulamentos do u os, 
costumes e culto do po,·o e. colhido, a sua historia religio:-ia e poli­
tica, as stuts chronicas, a. sua li tte1·at.ura, etc. Sob o ponto de Yista 
religioso a parte mais importante do Velho Testamento ó o Pentateuco, 
ou o.· cinco primeiros liYros, que encerram as origem; naciouaes e os 
preceitos religiosos, o são a.ttribuidos a Moysés, o p:;eudo legislador 
dos H ebreus. 

Deixando de lado por demasiadamente absurda. a idéa da re,·ela­
çfto divina, attribuida a e 'tes livros, tanto pelos judens, como pelos 
christf\os - a. qual desde muito recebeu o seu golpe ele graça da scien­
cia - po1·gunlamo. : Será com effeito do Moy:;é · o Pentateuco? E ante 
de tudo : IIaveri no Pentateuco a unidade irnli~pc11 :wcl para ser con­
:idera<lo de um . ó auctor? Não. 

Lenormanl, o sabio catholico, acceitou houe.'tamente a demon ·trn­
çfto cl'este facto capital, feita pelo "escriptores mais anctorisaelo.; da 
escola protestante orthodoxa na Allemanha e na I nglaterra, táo deci­
dido dcfeusorc da reYelação e da inspira.çáo das EHcriptura ~ como 
os catholico . . ,, EscreYe elle no prefacio da sua obra 80bre Les 01·igi­
nes de t'l!istofre, que a morte lhe nflo deixou concluir, o seguinte : 
"Não creio possi,·el sustentar por mais tempo a thcsc elo que ·e chama 
a unidade de compo ição dos livros do P en ta.t.enco. N"a minha. conYic­
<(flO de sabio, um seculo de estudos de cl'itica. extrínseca e iutrinseca 
<lo texto conduziram a este respeito a resultados positivos, que não 
acceitei sem custo, mas á. evidencia dos quacs tive por fim ele me sub­
metter.,, (P. x). L euonnant admitte, como as auctoridades a quem elle 
se refere, que o redactor definitiYo elos quatro primeiros livro::; elo I~en­
tateuco . e . erviu de dois textos difforentes 110 estylo e JU\ expo~ i~ão 

do facto e de epoclms diYersa , os quaes elle se limitou a coser ou 
combinar entre si. "Sem lacunas, por a : im dizer, podem-se cucontrar 
c:;::-c: cloi.' textos primordiaes, do quae. facilmeute se lenmta uni certo 
numero de <li, cor<laueias, semelhan tes ás que se ob~ernlm tambem nas 
difforentes Yersõe: ele um me. mo acontecimento quauclo é unrrado em 
dois livro: da Biblia, <'omo nos elos Reis e das Chrnuicas.,, (P. xn.) 
Os dois text.os distinguem-se facilmente pela denomirnL<;áo dada a Deu::;, 
u'um é lt lohim e n 'outro YahYeh Élohim, o que os foz designar res­
pecti\'nmonto pelos nome. de elohista e j ehovista. Ainda um outro 
ponto parece a Leuormaut "q uasi estabelecido, e isto pelas rnai::; recen­
tes criticas, cm contrario da opiuião que duraule mui to tempo pre­
valeceu : é que o j ehovista, qualquer que seja a sua data precisa, é 
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uotavelnH'nte anterior ao elohista; que o seu e;-3cripto representa ua 
reali<ladc o lino mnis primitivo sobre as origem; d'Israel, a sua saicla 
do E gypto e a sua estada no deserto.,, (P. xv). E stes factos tornam-se 
evidentes desde que se confronte, por exemplo, o capitulo I e seus 
ver iculos do Genesis com o capitulo n, vcr~iculo 4 e seguintes, onde 
a cren<:ão vem narrada de fórma diversa, ou os <'apitulos III e rv ácerca 
do primeiro peccaclo e ela descendencia de Adam com o capitulo v que 
é o "Lino da genealogia de Adam,,, onde não ha a minima allu ão 
ao primeiro peccado, uem ao: filho do primei ro homem Hâbel e Qain, 
e ú dc:.;ccnclen cia d'este, segundo a tradiçáo j ehoviHta. É curioso o começo 
d'eHte capitulo: 

"Üap. v, 1. E ste é o "Livro da gen ealogia de Adam.,, 
Ko dia cm que Élohim creou o homem, fel-o á semelhança ele 

Élohim: 
2. J\Iacho e femca os creou, e os abençoou e os chamou de seu 

nome Adam no dia cm que foram crendo . . 
3. E :~.dam Yivcu 130 auno~, e gerou á sua Hemelhauça e á sua 

ima{!em, e o chamou, ( sru filho) ele seu nome Schêth; . .. ,, (1) 
K'cstcs ver iculos, como se vê, alludc-se novamente á creaçf\O elo 

homem e da mulher á semelhança. de D crn:1, q uc os abençoou e lhes 
deu uomc\ mas nüo á culpa, á expulsüo do P araiso e aos primeiro. 
Jilho:-, como naturalmente faria o auctor RC holwcsHC unidade de com­
po:-<i<;ão no Pentateuco. Orn pelo confronto do:-; dois textos combinados 
no Ucnesis com o::; fragmento:; da cosmogon ia phcnicia, que chegaram 
até nó:', traduzido8 cm grego sob o nome de ~ 'auchoniathon e com os 
pe<la<;os de uma epopeia cosmogonica da Assyria, encontrados u'uus 
tijolo:' cobertos de carn c·tcres cuneiforrnes e pro,·cnientes da bibliothcca 
paln tina de NiniYe, as:-;im como com as trfüli<;ôcs de outros povo· 
nutigog, Egypcios, Irnlio:-; e Gregos, chegou-se ú conclusão de que o 
texto j<·ho,·ista é muito mais antigo e.lo que o elohista, e que amboR 
sf\O ele data posterior ú epocha em que receberam a forma cscripta a:-; 
tratli<:üc~ c:osmogonicas dos Phenicios, do:' Chahlcos, dos Egypcios, etc. 

D'e:--tc modo, tendo sido posta de lado a idéa de reYelac;ão diYiua, 
cae i7ualmcnte pela ha~e a da inspiraçf\O, e fiC':t :l\loysés ou quem real­
Jnt'ntc redigiu o Genesis reduúdo às mesquiuhns propor<;õcR de ~0111pi­
lador, e mesmo de um compilador inbabil , se o cornpararmo8 aos rlta­
p~odos q\le admiravelmente ligaram entre :-;i 08 cantos das epopeias 
hornerica~. O Yerdadeiro auctor do Pentateuco não frz mais do que jun­
tar, tom bem pouco cuidado e criterio, u'mn :-;Ú todo, cliffereutes ,·cr­
i::;õc>:oi e:-cri ptas dos Jrn•smo~ facto~, Yer3ões e:-sa~ que por seu turno já 
eram rc:-.umo de outras ou os ultimos YC:-tigios ele tradiçõe bastante 

(J) Lruorrnant, oh. dt., YOI, l , png. 15. 
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obliteradas. Ewald chega a reconhecer no Pentateuco trcs ou quatro 
redacçõcs sobrepostas. O Deuteronomio data em grande parte <lo se­
cu lo vn, ela reforma do rei Josias. 

Falta-nos agora ver se nloysés poderia ser com effeito o auctor do 
Pentateuco. São innumeras as prO'rns em contrario. 

Por exemplo: A geographia, inteiramente moderna, é d'áquem <lo 
J ordrlO. As referencias ao exilio <la Babylonia são evi<leutes nas se­
guin tes passagens: "Eu chamo hoje por testemunhas o céo e a terra, 
que vós sereis bem cedo exterminados da terra, que passado o Jordão 
esLaes para possuir: não habitareis n'ella muito Lernpo, mas o Senhor 
vos destrnirú, e vos espalhará por todos os Povos, e vós 1ica1·eis pou­
cos entre as Nações, a que o Senhor vos levará.,, (JJeuteronomio, cap. iv, 
v. 2G e 27). "Ü Senhor te faça cair diante de teus inimigos: por um 
caminho saias tu contra elles, e por sete fujas, e sejmi derramado por 
todos os reinos da terra ... Os teus filhos e as tuas fillui.::; sejam entre­
gues a outro Povo, vendo-o os teus olho~, e seccando-se de o:; ver 
todo o dia, e as tuas mãos te fiquem sem nenhuma for<;a. Os fru­
ctos da tua terra, e todos os teus trabalhos coma-os um Povo que tu 
não conheces . .. O Seuhor te levará a ti, e a ten Rei, que tcrú:; esta­
belecido sobre ti, a uma gente, que nem tu, nem teus paes conhe­
cem: e lá ervirás a deuses estranhos, ao pau e á pedra.,, (Idem, 
cap. xxvm, v. 2 5, 3 2, 3 3 e 3 G.) "E assularei a vo:-<sa terra, e ,·ossos 
inimigos pasmarão sobre ella, quando entrarem a haLital-a. A Yós, 
porém, espalhar-vos-hei pelas Nações; e desembainharei a minha espada 
após vós; e será deserta a \ossa terra, e <lestruidas as vossas Cidades.,, 
(Levitico, e. xxv1, v. 32 e 33). As medidas e a moeda são as <lo T em­
plo, o grande 'l'crnplo de Sião: "Todos os que se comprchcndcm n'este 
arroln.rncnto darão meio siclo, segundo o peso do T emplo.,, (Bcoclo, 
cap. xxx, v. 13). "Toda a aYaliaçfw se fará pelo peso elo siclo do 8an­
ctuario.,, (Levítico, e. xxvn, v. 25) "H.ecehcrás cinco siclos por cada 
cal>c\a, segundo a. medida do Sauctuario.,, (J.\1tmeros, e. rn, ""· 47). 

Em vista d'estas referencias a acontecimentos e a cousas que de­
viam succeder ou ter existencia tantos seculos depois da epocha attri­
buida, a l\Ioysés, ab:mrdo seria acceitar como a expressflo <la verdade 
o que diz o versiculo 1.0 do Deuteronomio tanta::; vezes repelido em todo 
o Pentateuco : "Estas são as palan·as que 1\Ioysés disse a todo o Israel 
na banda d'aquem elo Jordão na planicie do deserto, defronte do :\Iar 
Vermelho, entre Faran, Tofel, Laban e Ilescroth, onde ha muiti;':simo 
ouro.,, 

São abundan.tes as pro\aS. 
Gustavo Tridou, o erudito communalista de Paris, na sua obra 

posUmma ácerca Du .Alolochisme Juif apresenta-nos, porém, uma, que 
nos parece de um peso extraordinario. Vejamos as suas palavras: "Se­
gundo a. Biblia, Moysés morre, depois de tcl' fciLo acceitar pelo seu 
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poYo as leis do E terno, e ~em ter podido entrar na T erra promettida. 
Josué uccede-lhe e conquista o paiz de Chanaau, chamado mais tarcle 
a Palestina. Começam aqui realmente o Annaes judaicos. Yae, ~em 
dtívida, euchel-oti o g1·ande nome de l\Ioysés, o crcador, de qualquer 
modo, da naçáo. Pois bem, não! Logo que clesapparecc da scena dos 
vivos, não se falla mais d'elle. Onze ou do%e seculos decorrem mu­
dos a seu respeito. Só por uma ou duas vezes, muito tempo depois 
da sua morte, o seu nome é citado, mas de um modo vago, como o 
de um i.ndifforente, d'uma obscuridade. Quando se lC, no Levítico e no 
Deuteronomio, as miuucio:;as prescripções que regulam minuto por mi­
nuto todaH a:; occnpac;ões dos J udeus, semelhante esquecimento não 
8C julga i11verosi111il, mas impossivel. A memoria de um tal lcgislaclol' 
deveriH. ter ficado cm permanencia em todos os lahios e occupar o logar 
de honra a cada linha da historia nacional.,, (1) E ste esquecimento 
completo elo nome de nfoytiés, este mutismo sem exemplo uos annaes 
de qualquer outl'o po,·o, é por si só uma prova valiosa, mas <1ue se 
torna eYidente, palpavcl, convincente, quando vemos, . em motivo 
algum q uc explique essa revivit5cencia, ~urgir-nos de repente e desde 
eutf\o a cada passo a figura. do legisla.dor, pairando acima do Pº"º 
judeu, como o . cu guia, como o pharol da sua cou<lucta. "É o que 
:mccccleu, effoctinuncntc, conliut1a Tridou, desde que o Peutateuco se 
tomou na realidade o codigo religioso da J udéa. l\Ioysrs, o seu auctot· 
putativo, domina toda a nacionalidade judaica, como o campauario 
domina a aldeia. Náo se Yc senão a elle, não se pensa senão n'clle; 
é o reprc:;entante e o resumo de um po,·o iuteil'O. Como é táo recente 
esta notoriedade nas chronicas hebrai.c~s, e porque ha um silencio tão 
absoluto durante o longo pel'iodo dos Jui.zcs e do::; R ei8, de 1 GOO a 
GOO antes de J esus Uhristo? Ê porque 1\Ioysés uuuca existiu . .MoyséR 
é um mytho, um ser imagiuario.,, (2) 

De facto pela leitura do Pentateuco verifica-se com facilidade que 
não poderia ser escripto 110 seculo xvn ante. ue Uhristo, qnauclo viveu 
J\Ioysés segundo a chronologia official, mas sómente pas:4aclos onze 
seculos, dmaute o captiveiro de Babylonia ou ainda. depois. O verda­
deiro auctor do Pentateuco, na opinião de T ridou e de muitos outros 
criticos do Velho Testamento, foi E ::>dras, que reorgani:-1ou o po,·o he­
breu á sahida do captiveiro, ou algum outro coutcmpornuco de accorclo 
com clle ou por elle in. pirado. As dth·idas sobre a authcutici<lade ele 
::\Ioyséti como lcgi~lador dos H ebreus são de autiga <lata e igualmente 
a opiuiáo de ter sido E sdras o compilador d'aquelle cocligo religioso 
e resumo COtiHl.ogouico. Os Santos Padres e doutores da Ig reja tinham 
vistas largas n tal respeito, e nomeadamente S. J eron ymo, que e. cre-

(1) Ob. c·it. •:\VCI tiiu;ement• . 
(2) Ou. cit., ibidem. 
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,·eu : 11/osen clicere volue1•is auctorem Pentateuchi, sú:e Escb-am ejusdem instau-
1•ato1·em operis, non 1·ecuso. (1) P elo model'nos estudo:; c1·iticos do. tex­
to!' do Pentateuco desfizeram-se toda a ~ dtíYi<las, e a opinião de não 
ter sido l\foysés o auctor dos li nos religioso:; dos H ebreus, mas . im 
E~dras ou algum seu contemporaneo, adquiriu fórol' de conclusão. cien­
tifica. 

Po. teriormente á redacçáo de E sdras, a Biblia soffreu ainda am­
pliaçõc:, córtcs e alterações, que não abrangeram porém os pontos 
capitacs, sendo a ultima seculo e meio antes de J esus, quando Judas 
lVfacclmbeu reuniu em volume os livros dispersos cm cou:cquencia da 
guerra, introduzindo por essa occasiflo no livro dos }lúme1·os uma. refe­
rencia a si proprio, na qual se fazia amnmcini· como uma cstrella, e 
outra passagem sobre os R omanos no meio da bcução de Balaam: 
"Ellcs virão ela Italia nas suas galés; Yence1·f\O aos Assyrios, e arrui­
uarão os H ebreu . .. ,, (1\'ianer·os, c. xx1v, v. 24 ). 

A rcduct:rw do grande legislador l\Ioy:-:és a um simples mytho e 
a detcrminaef\O elo . eculo YI ou Y autes de Uhri~lo como a YCrdadeira 

' nata elo Pentateuco, tirando á parte mais importante da Biblia, sob o 
ponto de Yi~t.'t religioso, o Yalor da antiguidade e da origem, tira 
igualrncute ao Pº"º hebreu o caractel' Hupcrior e . ublimc que o faúa 
distincto cutre os outros povo:; dos antigo:; tempo:;. A iucoutestm·el 
:-;upcrioridadc que lhe daYa um mouothci:;mo com lfto affo!'tada:> raizes 
historicas dc8faz- e inteiramente pelo exame miuucio:-;o dos . cu" an­
naes, pelo estudo absolutamente despido de preconceitos religiosos dos 
l'.lcus liYros dos J uizcs, dos R eis, etc. A antiga religiflo dos IIehrcus, 
atro;1, e sanguinarin, como as dos demai:; povo da me. ma J'aça, appa­
rccc-n os então com todas a · suas n egras sombras, com todo8 os seus 
hon·orc!-1, porque, como affirma Gustavo Tridon: "o pretendido culto, 
entre o. Judeus, do D eus unico, erca<lor <lo céo e tht terra, uüo é sc­
n f10 uma falsidade historica eh. mais g rm;st'iras. J óhorn.h, o Deus 
nacional, uf\O é outro . enão o idolo ordinario ele todos os Pº ' 'ºs semi­
ticos, o i\[oloch de bronze, com o Yeutre conca,·o e ' 'ermclho, que con­
Humin Yi,·os todo:~ os primogeuitos ela população.,, (2) 

A rcligiáo dos H ebreus é uma religifto de :-iauguc, e o mouo­
thcismo cspirituali::~ta que E sclras tenta implantar no :-cu po,·o, iu­
flueucindo pelo contacto com na~ões mais ci,·ili:-:a<las tanto moral, 
como in.tcllectualmeute, foi precedido por um polytheismo material e 
feroz de que e encontram frequenli$simos Ycstigios nos proprios linos 
do Pentateuco. (3) Os liYros elos prophetas, a pnl'tc nutis brilhante da 
Bihlia, sf\o uma infinda serie de protestos contra o prcdomiuio das 

(1) J,c•normant, ob. dt. , pag. xv. 
(2) 01.>. dt., i liidcm. 
(:l) Em ai·tigos C8pcciacs oc<'upar-nos hcmoi; da <' ' ·oln<;iio religiosa e do :.'llolo<·hismo entre 

os l lcbrcns. 
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velhas crenças, contra as sobre,·ivencias da antiga religião nacional, 
contra o espi1·ito rotineiro e acanhado do povo, que reagia contra a 
reforma monotheista de Esdras; são uma litteratura re\olucionaria, 
litteratura admiravel, sublime e unica, que é o mais brilhante do­
cumento e a maior gloria da nacionalidade judaica. 

(Continúa.) 

TEIXEIR.\ BASTOS. 



A religião e a familia 

(Continuação <lo n." till1<'<"Nl<'ll1<') 

A posse das fcmcas, depois de ser realis:Hla violentamcntr, e pela 
rnptura, deu-se pela compra, que "representa jú uma transac<;f10 eutre 
o marido e os parente. da uoiYa.,, (1) A mulher c>ra perfeitamente uma 
cousa, um animal de carga, e a compra rcprcst·nta tambem uma iudem­
nisaçf\o que aos paes da noiYa se dú, pelo:; . e1Ti~os que ella deixa de 
prestar-ll 1es . 

• obre a situaçf\o degradante da mulher entre os sC'kngens e. creYc 
Alfredo Maury : "o homem abandona geralmente ú sua cornpnuheirn 
a cultura do solo e os trabalhos mais rudes, e clcdiC'a-se exclnsiYr­
mcntc á guerra, á caça e á. pesca .. . julgar-se-ia deshon1·n<lo se p<'gasge 
n'nma enxada .. ,, (2) 

Entre alguns povos, porém, como no:-; G nu lczcs e nos Germanos 
era-lhes dispen. ada consideração. 

O clima tarnbem iufiue na const.ituição dn familia; a:::sim, nos pai­
zcs quentes, onde apparece mais eedo a puhenlnde no:; individno., 
n 'c ses paizes onde tem mai. for\a o instincto da rcproduc~:ão, hn 
m·1is teudencia para a polygamia. No Oriente antigo, encontra-se a 
polygamia na mai. remota antiguidade. Xa Indin cxi~tia pelo rncuos 
entre os chefes como diz Lcnormnnt, <]Ue apre:-;c•ntH para comproYaC<áO 
n . eguinte pa . agem d'um hymno n~dico: "Ó fll(lm, tu estás <'e1'iJado de 
astros como um 1·ei de suas mullte1·es,,, e mai:; adiante :i pre!"enta. as pala­
Yrn. de um an tigo poeta: "como um marido ce1'carla de mulheres 1·h:aes.,, (~) 

H oje ainda exi. te a polygamia, ma~ na Emopn Ü<'ciclcntnl ha a 
monogamia, ultima pha::;e da. familin . 

(l ) 'J'1' ixeira Uns.tos - • A Pamili;i ., pag. :í.í. 
(2) Alfl'('(IO Maury - • La tcrrc et l'hommn., !>:li:\'. (i8J. 
(::!) L<'nonna.nt -•Mann<'I rl'llii<t. :111til'11111' d<' l'Ori<'n1 •1 \'OI. 1111 pag. 45:~. 
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Ao passo, por<;m, que :-ie foi apcrfci<:onndo a familin, que "é n 
vcrclndeira uuidnde i:<ocial. . . que apresenta e:-\pontaneameute o Yerda-
1leiro germeu nece:-\~ario ú:; di,·cr~as di:;posit;õcs e~senciacs que caractt•­
r:sam o orgaui,..mo socii:l,, (1), em quanto se dava e~te desenvolvi­
mento, a rcligiflo tambern eaminhava. 

E:;ta tem a sna orige111 lU\, uão cornpt'l'hcnRüo dos pht'nomenos na­
t nrac1' pelo homPm priniitiYo; cntúo o homem s11ppõe, a<lmil.le entida­
de:; malignas, deuse8 maus euja;-; furias é UCC'essario almmdar por meio 
de preseutes e aqui te1110;-; o;-; sacrificio;o<. 

É claro qm' "um corpo verdadeiramente sarenlotal nf\o l'Xiste se­
nilo eutrc o:-:; poYos qnc akarn

1
mram uma orgau:s tção social bastante 

ntliantada.,, (2) 
Jfayia os 111a~ieo:;, o::; feiticeiro;-;, e uáo Yerdadeiros padres. Primi­

ti,·mneute o sacrific:o era feito pelo pae em nome da familia, ou pelo 
1·hefe em nome da trihu. Uom o tempo o se1Tic:o dos sacrificios \eiu 
a ser rnonopolisado por sacerdotes espcciaes, que devinm conservar 
Jil'lmente os ritos, o ceremonial. E as:-iim se originou o corpo sacerdo­
tal 110 antigo Oriente. Em breve e;;;ta cla:-;sc C'reou sobl'e a8 demais um 
grande ascernlPute moral, nflo .'em grnnde luta; na Intlia a casta mi­
litai' não qucl'ia perddt' a heg0monia que tinha sobre as demais. Tam­
hl'm a ju::;ti<:a. e a sciencia pertenceram m·\is tarde, exclu:Sinlmeute a. 
essa classe; fornm-se pouco a, pouco rodeando de um certo apparato, 
que depois tornou o culto imponente e nwgm;toso. 

Era o mo,lo de attrair os espiritos, e ainda hoje a m~tgnificencia 
e a pompa, a mu 'ica e o <'nnto attraem ao:; templos catholicos muita 
gcute que sem c>s=-a circumstancia não iria lá. 

Ü;-; sarl'ificios consistiam na off~rta de pro<lucto.: e tamlJem de Yi­
C'timas. 

Ü agricultor (sedenta.rio) offel'ecia geralmente aos deuses OS fru­
C'tos, as premiC'ias eh:; c,)[heita"', em quanto o pa:;tor (nomacla) offcrecia. 
animaes dos rl'lmuhos. Ás ,·eze~ tmnbem ~e con umaYa o acrificio de 
um homem, ~ernlmente um t•seraYo ou um prisioneiro. 

O padre é que depois veiu a regulal'isar e a cousummar estes sa­
('rificios, e tornou-se o uuico competente pat'a pronunciar sobre tal 
nssurnpto. 

Quando na inl'titui<,"ãO <la familia comPc;armn a apparecer a cere­
monias prin<'ipiamm: então a Yêr o pa<ll'c, e ainda nem sempre. 

A familia {> frncto não das theorias <le pe:-~oa. alguma, mas da ne­
c·es:"iicfade que o homem tem da. Yida em eommum, e de sociabilidade. 
] sto que lto,ie é ponto incontroverso para, a 8Cieucia, já haYia sido dito 
JIOI' Cicero: "0 i~olnmeuto l<'vn o inclividno ú imbecilidade,,. (3) 

(1 ) Augusto Comi<• - Cours <li' l'hilosophi€' Posilh'I' 1 \'Ili. I Y, pag. :rn, .:J!l!I. 
(2) Alfr<'do :\laury - Obra <'it., p:lA'. (i.'í!I. 
{:J) 'l'h<'ophilo Braga - · R,r~tPma eh• Scwiologia ., pa~. ;J(i. 
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As ceremonrns uupciaes eram muitas, mas a mais Yu1gar era o 
rapto simulado e a resistencia da noiYa, certas dadiYas, a quebra da 
Yariuha, etc. (Vide sobre este curioso assumpto a pag. G2 e seguintes 
do lino do sr. T eixeira Bastos -A Familia.) 

!Ia um ponto importantissimo para a nossa questfw, e é o seguinte: 
em muitas tribus intervinha o pad1·e sauccionando o ~'l.samen to, temos 
a feição religiosa; mas em outras como eutre os MapuyeR, os Guaiquiries 
e os N icaraguatecas, a sancção era civil porque era o rei, o chefe da 
tribu e não o padre que intervinha. (1) 

O que até aqui t l\mos dito prepara-nos, talvez, para a analyse e 
compreltensão do procedimento do Catholicismo que teima em querer 
dar sanc~~ão religiosa e submetter a sacramen tos netos puramen te so­
ciaes. 

T em sido essa a sua conducta principalmente depois do Concilio 
de T l'Cnto. 

(l'ontimía.) 
J osÉ DE SousA. 

\ 1) T <'iX<'i ra B:uto~ - <A P amilin •, png. G1. 



Um conto biblico 

Analysanclo Ü;oladamento o iudi,,iduo a<lolesceute, ua sua evolu­
ção das iMas relig io::;as, quer educado na::; doutrinas do cliristiauismo, 
quer uas do rnahomefü;mo, ou quaesquer outras, encontra-fole a prin­
cipio subrnissilo e crença, cm todos os disparates religiosos que lhe 
inoculam OH interessados cm manter essas doutrinas. A iutclligencia 
apenas dcsabrochaudo, não tem o desenvolvimento e expcricncia suf­
Ji cieutes para, dnvidar, e airn1a menos pa1·a criticar, parecendo-lhe de 
tal modo estranho tudo que o rodeia, que as cxplicac;ões que lhe são 
dadas nas uanaçõe::; as mais fahulosas, n:; mais revestida:-1 do maravi­
lho~o e sobrcuatmal tendt>ntcs ao seu embrutecimento, silo as que 
maior acceitac;üo colhem, porque mais irnprcssi01rnm e ~ednzern a sua 
imnginaçõo jtff<'Uil. l\[ais tarc10, com a expcrieucia da vi<ln, ns illusões 
elo mundo cn h0m, deixando ver a triste rca lidade na verdnclei rn razão 
de ser das cousas. O que vimos examinando cm cada individuo encon­
tra-se analogo na collectividadc de indi,·iduos a que se chama povo. 
T oda"' a:; religiões estão baseadas em contos phantastico:-; e ~Ohl'euatu­
raes, que n'nma ciyilisaçüo rndimeutar captl\'am e li::;oujeam o pensa­
mento, pela poc:;ia que cncerrnm. 

Já não ei'\lamos, porém, na infaucia iutellcctual, nüo podemos por 
cou::;equencia dar o trü:te espectaculo do adulto, que escula;-;se com o 
me:-:rno prazer e credulidade de creau<;a. qwdq uer historia da carochi­
nha que lhe contai:<sem. 

l\Ias se i::;lo é um facto i nc·ontl'o,·orso, tmnbem é urna ll'iste ver­
dade que, apesar da grande rcvoluc:f\o opel'ada pela scienciu, nó:; Yemos­
n og forçado. a baixar elo ponto elevado cm que nos achamo~, para dar 
a. honras de di~cussão ao que por atrazado, julgarnmos ele ha muito 
fúra ele comhatc. Parece qnc fc>mo transportado á idade de ouro do 
catl1olicisrno, em que os santos Yarões impunham em numerosos escl'i-

\ 
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ptos, todos os absurdos da theologia, contra as verdades da. 8Ciencia, 
e moYiam guena de morte aos que a pl'opagavam. 

Enganam-se todos os que de bra<(OS cruzados, merg ulhados na 
maior indifforença, concebendo a lei do progresso como lei fatal, irre­
sistivel, que derruba todos os obstaculos, e attribucm a ella sómente 
toda a cYolução sem a cooperação do seu trabalho acti,·o. 

Esquccem-~c que ha quem suspire pela ignorancia <lo1' povo~ ~ quem 
que, como as aves nocturnas, tenl1a horror á luz; quem ainda n'este 
::;eculo tenha a audacia de defcndct· uus certos contos ab~urdo~, com 
argumentos do mesmo quilate, só porque se prestam a fins damui­
nhos, como embrutecer e escravisa,r. 

E stá n 'cstc caso o conto biblico que vamos narrar e cfo;cnlir, ainda 
que, com rcpugnancia, como já dis::;emos; mas uma vez que os biblio­
tas saem a campo para fazer pro::;clytos queremos tornar evidente o 
que Yale a Biblia, e seus defensores. 

Samsão, um dos juizes do povo <lc I srael, Yeiu ao mundo depois 
de ter ~ido o seu nascimento annunciado a seus paes, por um anjo 
enviado de Deus. De passagem obsetTaremos que é verdadeiramente 
curiosa, a missão d'cste anjo anuuncindo1-. Sarah mulher de Abrahão, 
bem como a. mflc do personagem que t.ralamos, que ·eram esLereis, como 
talvez a mãe de Uhristo, ficavam fecundadas com o apparccimento de 
certos Anjos Yimlos da parte de Deus. 

Tambem, além d'estas profüms, prophctisaYam certa:- particulari<la­
des, que distinguiriam as crean~a::; anuuuciadas. Em Samsáo havia a 
de ser dotado de uma força muscular extraordinaria; pon;m, C8ta não 
consistia como cm qualquer simples humano, no exercicio dos muscu­
los augmentados por cousequeucia cm volume, densidade, e energia; 
mas na particularidade de nunca cortar o cabello. Por is:;o quando o 
protogoni::;ta da opereta offeubacliiana que vimos narrnudo, te,·e de 
su stentar urna lucta elle só, contra mil ·philisteus seus inimigos que 
naturalmente sabendo com quem tinham de lutar, vinham bem defen­
didos de forte$ e:;cudos e capacete~, poude, apenas armado ele uma 
queixada de jumento que en<'ontron n'aquella occasiã.o junto de si, 
fazer tanto:; cachwcres quantos advcrsario:::, a cabclleira espessa, que 
segundo o texto biblico chcgani .para. fm-:er nada menos de sete trnn­
ças, erriçada, medonha, como j llba de leão, foi-lhe uma podero~m auxi­
liar porque, mnit,o bom philisteu a tn l vista morreu de suRlo. E is um 
bom argumento para confundir aquelles que perguntam, romo é que 
Samsão no tim da l'efrega, morto ele sede, ainda. cousernwa intacta a 
arma com c1ue se defendeu, como fora espada da melhor tempera, isto 
é a queixada, dos dentes da qual brotaram jorres de agua para o 
saciar. 

Apesar da sua hediondez este heroe, era amado por uma joYen que 
habitava. entre os philisteus, e dirigia-se a pedil-a em casamento, quan-
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do, ao passar na · Yinltas ele Tltimnata, lhe apparece de subito um leão 
que bramiudo se artemeça contra elle. Diz a lliblia que o Espirito do 
8enhor se apossou d'elle tão fortemente, que fendeu o animal feroz 
como quem fende um cabrito. Depois de algun dias quando passa\a 
no me:;mo sitio, para então já celebrar o mn.trimonio, encontrou na 
garganta do leüo um favo de mel, e apoderando-se d'elle, o levou aos 
seus convidados de bodas, fazendo-lhes o seguiu te enygma: do come­
dor saiu comida, do forte saiu doçura. Uomo premio ao que o ac!Yi­
nhas. e durante o:; sete dias dns bodas, prometteu dar trinta muda de 
vestidos, e outros tanto. leuçoes, recebendo-os caso não fô:sc advi­
nltado. E sta astucia. que empregou para apanhar dos convidados um · 
bom euxoYal, não teve o exito que imaginava, porque a noiva possui­
dora da decifra<(âo, declarou-a aos interessados. Então Sarnsf\o vendo­
sc atraiçoado, arremctteu furioso contra trinta Ascalonitas rnataudo-os 
e roubando-lhes os vestidos, que distribuiu como promcttera. Esta 
ac~\ão é digna de um Tropman ou de outro qualquer fa.ccinora, ella 
só por si, recommcu<la a leitura da Biblia como um bom livro de 
moral e de bons costumes. O facto das abelhas :e apossarem da guella. 
elo leão para ahi depositarem o mel, tem dado occasião a objecções da 
parte do incredulos, e a que os bibliotra ponham em campo os seus 
costumados argumentos sophismados. Os seguintes são bastante curio­
so:: ás objecções que lhes são feitas e que tornam o caso iuacre<lita­
vel, ele que a:; abelhas fogem elos cadavcres, e que nem mesmo pou­
~am em flôres murchas, por evitam o mau odôr, e que os poucos dias 
de que falla o texto biblico . endo sufficieutc:; para tornar infecto o 
corpo do leão, e insufficientes para a formação do fa,o, por esta de­
mandar mais tempo, respondem muito ufanos: 

"É certo que as abelhas fogem aos cadavercs e ás immun<licies, e 
se o cadayer do leão e. tive se no estado infecto de putrefo.c<;fto ou de 
composição, decerto ellas não teriam formado o fayo e o mel. Uas i:;to 
não é verdade, como se prova pelo conhecimento histol'ico d'aquelles 
tempos. Sabemos pela Bíblia e por muitos hi:tol'iadores profanos que 
na Palestina existiam muitas raposas ou animnes semelhantes a estas, 
como querem alguns. E stas não só comiam os gados miudos, mas 
ainda os ca<l~weres, que encontr~wam. Pela historia de • 'am "f\O sabe­
mos ser prodigioso o numero d'estes animaes n'aquelles tempos. É 
natural e muito crivel que devorassem o cada.ver do leão e o reduzi:;­
sem a esqueleto. O sol é alli ardente e abrazador e em poucos dias 
podiam os ossos ficar seccos e mirl'ados. A guclla aberta forneceu en­
tão uma especic de caixa para as abelhas fabricarem os favos ele cera 
e mel. Accrei:;cc a tudo isto que na Palestina ha grande quantidade 
de abelhas errantes, que se apossain de qualque1· cavidade. É por isso 
que as sagradas paginas dizem que n'aquella região manavam arroies 
de mel. A primeira parte pois ela difficulclade movida pelos iuimigos 
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da Biblia, não tem peso algum. 'l'ambem na segunda parte n~lO sflo os 
ad\ersarios mais felizes como Yamo. mostrar. Não se exige tão longo 
espnc;o de tempo para o fabrico da cera e elo mel, como á primeira 
Yista parece. Todo o trabalho mechanico e chimico d'esta operação se 
effectua com muita brevidade. O propl'io Pliuio, ele quem os adversa­
rio8 se soccorrcm, mostra que cm poucos dias se operam todas as 
transformações ncccssarias. A cxperiencia e a observac;ão attestam 
que a ' abelhas e pousam em qualquer ramo, e que em breves dias 
apparece alli um nucleo ele cera e mel. A lém de que o texto emprega 
a expressão "poucos dias,, e nó:-; sabemos que e:;ta locução na Biblia 
designa ás vezes um anuo. O contexto e a archeologia frworecem 
e;;;La iuterpretac;üo, porque segundo o costume hebraico um anuo devia 
mcdear entre a e0lebração dos csponsaes e o casamento. E foi n'este 
iuternlllo que se formou a cera e o mel. As difficuldades levantadas 
contra o texto sagrado nascem todas da iguorancia ou cln má fc. O 
que <leixamo:; dito é mais uma prova d'esta proposic{ãO já tantas vezes 
demonstrada.,, 

Em face d'c.' Lnl-1 contestações apenas fazemos as seguintes pcrguu­
tm•: Como é que u'um paiz ornle luwia tanta ca<:a que o proprio Ram­
~ão tomou trcsentas rapoRas pelas caudas, apesar ela fü::tucia e . agaci­
daclc d'estes auimnes, o leão, <>ontra o. Reus Jtnbitos, deixa a floresta 
onde é soberano absoluto, paRscia n'uma dnha, isto é, n'nm lugar 
proximo d'um povoado, exposto a ser Yisto e perseguido, atacando os 
Yiajautes sem que para isso HC'ja acossado pela fome? E que investindo 
contra Samf:âo, ::;endo por eRte fendido de alto a baixo como quem 
fende um cabrito, e depois <lo seu cad~wer ll'l' sido de,·ora<lo pelas 
raposas e os oRso:-i dissecados pelos raios do sol abrazndor, ainda se 
eouscrnwa de guclla aberta, offorccenclo as:;im uma ca,·idade muitis­
si1110 agrachwel para attrair as abelhas? A loençüo que emprcp;a a Bi­
blia "pouco~ dins,, querendo dizer como parece doi::;, tres dias, mesmo 
uma ::;ema.irn, 110 caso do ultimo sophi:-:1m1 ba:;t~wa a massa cucepha­
lica em eRtado ele putrefacção, para afügentar a:-> abelhaR, porque sendo 
o craneo onde clla se coutém como que UJJU\, caixa de osso, com uma 
pequena ruptnra ou orificio conhecido por buraco occipital, n peque­
nez d'este e as paredes do crauco, não pcnnittiam ás raposas banque­
tC'arem-se com aqnella subf-tancia. É muito natural que o craueo se 
cou:-c1Tasse inteiro, porque do facto do animal ter sido fendido e 
entende, que Samsão i1ão levando arma alguma comsigo, como diz o 
auclor fanta:-<isla, e confiando m1 1ma muita força, se apoderou do fo­
rinlto e da mauclibula separando-os, no momento em que ia ser deYo­
rado. 'l'ambcm em poucos dia:; o:-i raios elo 801 não podiam mirrar 
completamente a 8ubstancia contida no crau<>o, por não e:-::tar exposta 
dircctameute ú sua acção. E se tie admittir a hypotheHe ele um . ol 
abrazaelor, tambcm as abelhaR nüo escolhiam esse logar sem abrigo, 
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tendo tão prox1mo a fre. cura da Yinha. Se como querem os sophi:>tas, 
tornarmos as palana "poueo ' dias,, como iguificaudo um anuo, 
então seria necc. sario um leão de museu bem embalsamado para se 
conservar tanto tempo de guella aberta. 

O· ultimo dias da Yicla de 1 amsão foram passados na mais cruel 
amargura. Conhecendo o segredo da sua força os Philisteus Yencedo­
res, depois de tanta luta, vingaram-se tirando-lhe os olho;;, obrigan­
do-o a moer cncal'Cel'acfo. Por ultimo, não podendo rct·i:-;til' ás affron­
tas dos seus inimigos suicidou-se, fazendo desabar sobre si o palacio 
para onclc o tinham levado, para melhor o escarnecerem. Este e outros 
contos similhnntes são o.' que compõem as sagradas paginas do livro 
divino - a Biblin. 

A. SrL,·A. 



IVIiscelanea 

l:m dcYet· ele gratidão, mai:-; do que isso, uma obrigac;rw, me leva 
hoje a relembrar aos lines pemiadorcs po1·tuguezes o pa:-;:-;amcuto d'um 
do:; soldados mais firmes, mais arrojados, que hão combatido nas nos­
sas fileiras. E quem, entre os ltomcu:5 de idéas anrn<;a<lal'I, h;werá que 
se não recorde do propagandista convicto e activo, que :-;cm dcscan<;o 
ia por enlrc essa turba ele fanai icos acorrentados a uma religião ha 
muito rccouhccida como besteali:-;adora, advogar as doutrinas da phi­
losophia moderna. É que 8antos Coelho possuia uma fórma de propa­
ganda tão ele,,atla e ao me. mo tempo tão comprehensivel, que algun s 
dos proprios ach-er;,;ario::; desejavam ouvil-o pugnar pelas idéas que 
sempre defendeu. Depoi:-; á palavra alliaxa ellc u ma honradez exem­
plar. E só quem j ustamen te conquista uma auctoridadc moral, quem 
harmonisa com as suas opiniões os acto;; da sua vida, tecm jt'ts á con­
sidernçf\o dos que o escutam. 

A náo . erem aquelles que se clediC'arem ao estudo profundo das 
sciencia. moderna~, que conhecem de perto os avan<;amento~ do pro­
gresso, que estudem Comte, Darwin, Ilaeckel, e tantos outrns obreiros 
da civi lisac;áo, que náo tripidam na gigante ca luta para acabar com 
o mytho J ehovah, e destruir toda:-; as obscuras creu~as que ainda res­
tam dos tempos passados, ninguem entre n ós póde, pelo estado de 
atrazo cm que se encontra a sociedade, illumiuar-se ao clarão resplan­
decente do facho da scieucia, comprehender a marcha progrcssh·a das 
cousas, sem que a par do livro e da palavra, seja apresentado o exem­
plo do homem de caracter conformando os actos da sua Yida com as 
suas firmes convieções. 

Apresen tar-se hoje como livre pensador, e ir ámanhã rojar-se aos 
pés d'um bonzo qualquer, póde ser muito lou\avel entre determinada 
cotte1ie, mas perante aquelles que sabem sustentar os princípios ele que 
se declararam adeptos, não passa de uma baixesa indigna e inqualifi­
cavel. 
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Pouco como o infeliz amigo de quem ·\imos fallando, têem feito 
prnpagauda com tanto methodo, com tanta pertiuacia. Não exaggera­
rnos. Santos Coelho poderia ainda hoje ,-iyer fre não fôs. em o. exces­
sos feito na propaganda da nossas idéas. Embora debil e franzino, 
elle luctava como um athlcta. 

Emfim poucos serão os lin·es pensadores em Lisboa que ufw co­
n hece~sem este nosso desventurado amigo, e todos os que o conhece­
ram, por si me. mos an1liarão a justiça d'estas simples palavras que 
aqui <lcixamos. E p~ra aquelles que não o conheceram, o hl'ilhante 
periodo que passamo:; a trauscrever do magnifico diseur~o que o uo1-1so 
amigo Teixeira Hasto1-1, um dos talentos mais supel'iorcs ela escola 
positiva, pronunciou á beira ela sua sepultura, basta pal'a d'elle dar 
uma completa idéa: 

"Trislc condic;ão a elo homem! As leis uaturacs obram cegmneute 
sem respeito, sem cousidera<;ão pelas aspirações e pelos desejos da fraca 
especic humana. Uruc'l ironia. Foi a essas leis inconscientes que nos­
~os autcpas:-;aclos chamaram ProYideucia, Destino, Deu~, nomes pom­
poso;; que escondiam o temor e a ignorancia. 

".Antonio dos f-5antos Coelho, o desditoso amigo que hoje prantca­
mo:-;, crn do:"> qne queria a reorgauisação da sociedade sem Deus e :-;cm 
rei; tinha conYicçõcs arreigadas e um ideal de justic;a que o dirigia em 
to<los o scu8 actos, pen. amentos e palaYras. :Não conhecia a transi­
gcncia. Os seus amigos eram os que nunca se aifast:n-am <la linha ele 
contluctn uma YCZ tra<;ada, o:- que se sabiam niautcr com firmeza na 
defcza dos priucipios aYançados, o;; que tinham corngcni para despre­
zat· o ~ ohstaculo::; e as malquerenças. E:::>timaYa-os porque o seu cara­
cter tinl1a a rig icle:r. do aço. 

"Era um modelo de abnegação e de moclcstia. 
"Como apof-ltolo da democracia a sua pl'Opagancla de::;nssornbrnda 

e pennancnlc gm1hou innmncrm·eis obreiros pal'a a ca-rnm da Repu­
blica e do liHe pensamento. Quantos dos que e::;tão prc:o:;eutes não lhe 
deYem as iclfas que professam! :Muitas e muitas \'Czes o ,·imos contente 
e euthusia:mado a ensinar os ignorantes, a conYerter os ach-ersario., 
a doutrinar os iuclifferentes. Cada triumpho, cada noYo adepto que 
fazia, Yalia-lhr um dia de intimo contentamento. El'a o seu uuico pra­
zer no meio das attribulaçõe::<, dos desgostos e das dôre:-; que lhe mi­
UR\am a existencia.,, 

O eculo de 11 de março de 1884 tambem lhe dedicou, entre ou­
tras, estas merecidas linhas : 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ................. . 

"Cort'eligionarios como este a quem frcmos prestar hoje a nossa 
homenagem de profundo respeito e saudade são raros; e por i~Ho o 
Seculo lamenta, com Yerdacleiro sentimento a perda de Autouio elos 
Santos Coelho. 
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"A dôr que n'este momento nos affligc náo nos permitte er mais 
cxten.'OS; e mesmo dedicando só umas singelis::;ima palan·as á sua 
memoria, respeitamos a sua Yontade, pois que o nosso infel iz amigo, 
dema:iado modesto, despreznsa os extensos louvores. Era um conYi­
cto republicano federal e lin·e pensador, porque satisfazia assim os im­
pulsos da sua conscieucia recta. e pura.,, 

No dia 14 de março de 1886, completam-.e dois aunos depois 
<1uc o nosso querido companheiro foi lanc;aclo nns gélidas entranhas 
da terra. A Associação P1'opagado1·a do LiV?·e Pensamento nrw deve dei­
xar passar esta. data. funebre sem mostrar que a não esqueceu nem 
esquecerá nunca. 

Novembro de 1885. AoosT1N110 Go::-\C.\LVES C.tUH'Os . • 

No mcz de outubro ultimo onze Yirgcns do norte de Portugal 
abau<lonaram os seus lares, o· seus parentes, todas as ridentes espe­
L'anças da vida para se deYotarcm ao amor divino, iudo professar á 
F rança, como os jornaes noticiosos diúam. 8airam do P orto guiadas 
por qualquer bom $acerdote que tirou estas creatura: ao mundo, ao 
trabalho util, de reciprocas vantagens sociac~, couvertendo-ns cm enti­
dades my:;;ticas, uns saccos ele orações, que o mcuos mal que fazem 
é cousumiL'C'm sem produzir cousa alguma de uti l, a negação de todo 
o progres:;o, da familia e do gran<lio~o principio <lo altrui:;mo. 

Foram-se por no~sa folici<ht<le estas ucatas e muitas ficam por cá 
ainda. Infelizmen te como se nflO ba. tassc a tcndencia mnuifcsta que 
as classes dil'igcn tes ela sociedade portugucza, mostram pelo ultramon­
tanismo, ainda o representante da republica franccza se associa a estas 
protegendo sem robuço entre nó::; os propagandistas e o. collegios ou 
coitos jesuitas. l\ Ial imnginam os nossos corrc1igionarios fraucezcs que 
traíicancias religiosas a sua bandeira náo encobre por aqui. Que outra 
cousa ha de . cr, se o miuistro da republica, cm Pol'tugal, é o intimo 
<lo dil'ecto1· mcutal da no ::;a aristocracia e burguezia argeutariH , e quai'i 
todos o::; dia!'l, na missa, lhe beija a mão e lhe recebe a benc;ão ! 

Falleccu o filho do nosso amigo J oão Augusto da. Cruz e foi se­
pultado ciYilmente. A e te acto a!'l~i~tiu um repre~cntantc do Centl·o de 
Lisboa da Associaçâo Propagad-0ra do Livre Pensamento, acompanhando 
na dor o 110. so dedicado consocio. 

A falta de espaço obriga-nos a retirnr um artigo do uos:o consocio 
8cYcro de l\Iedina, que fica compo:::to para o proximo numero. 
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1\ todos os nossos ainigos dos diversos pontos do 
paiz, que tantos esforyos têmn feito para que a nossa 
publicação se dcsenvol va, os nossos sinceros agl·adeci-
1ncntos c1n 1101ne da causa que defenclClnos, esperando 
<'ont inuem a prestar-nos o seu cncrgico e valioso au­
xil io. PrcYcnimol-os, ao mcs1no tcinpo, ele qnc por 
estes <1i·ls clc,re, pelo enrrcio, prin<·jpiar n cohran\:n elo 
p1 imc i1·0 sc1ncstrc. 

A fal ta de et
1 

8 evero de l\lediua, q u\,, 

• 
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